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O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus acomete principalmente bovinos e se destaca por 

gerar prejuízos associados à perda de peso, baixa conversão alimentar, redução na produção de 

leite, perdas na qualidade do couro, toxicoses, lesões de pele que favorecem a ocorrência de 

miíases, anemia e transmissão de agentes da tristeza parasitária bovina. Outro problema 

encontrado é uso incorreto de carrapaticidas o que pode gerar resistência do parasita ao produto, 

resíduos no leite e na carne, além de intoxicar o animal. Neste contexto, o uso de bioterápicos torna 

uma alternativa importante para o controle do carrapato, porém poucos são os trabalhos que 

demonstram a eficácia deste tratamento. Assim o objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia de um 

produto bioterápico em relação ao alopático no controle do Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 30 

bovinos Girolando, fêmeas, com idade entre 10 e 20 meses, foram divididos em três grupos; grupo 

controle (GC): animais sem tratamento, grupo alopático (GA): animais tratados com Dorarmectina 

1% (0,5ml/Kg SC) de 30 em 30 dias durante quatro meses e grupo bioterápico (GB): animais 

tratados com o bioterápico produzido nas dimensões 9CH, 12CH, 15CH, em veiculo alcoólico e 

administrado na dose de 0,05 ml/cabeça/dia no sal mineral diariamente. Os animais foram 

acompanhados durante o verão (dezembro a março), outono (março a junho) e inverno (junho a 

setembro) em relação ao estado corpóreo e características clinicas e carga parasitária. A carga 

parasitária foi avaliada pela contagem de carrapatos, fêmeas adultas, (teléogenas) presentes no 

lado esquerdo dos animais, quinzenalmente. Os dados de temperatura e umidade também foram 

obtidos no período experimental. No verão observou-se temperatura máxima de 30,2ºC, mínima de 

19,8ºC e a umidade é de 79,6%. Neste período o GC apresentou 10,83±3,86 carrapatos/animal, o 

GA 3,36±3,69 carrapatos/animal e o GB 5,9±3,97 carrapatos/animal. Ao contrário de outros 

estudos onde na estação de verão os carrapatos aumentam devido ao clima favorável ao seu ciclo, o 

baixo número de carrapatos observados ocorreu devido ao uso de Doramectina no mês anterior ao 

início do experimento (dezembro). No outono os grupos GC, GA e GH apresentaram 

respectivamente 11,5±9,25, 2,9±5,59 e de 3,75±8,08 carrapatos/ animal. A temperatura máxima 

deste período foi de 28,8ºC, mínima de 15,8ºC e a umidade é de 74,5%. No inverno, as 

temperaturas, máxima e mínima, foram respectivamente de 29,0ºC e 13,0ºC e umidade de 59,6%. 

A média de carrapatos/animal observada nos GC, GA e GH foi, respectivamente, de 24,71±12,44, 

16,4 ±4,84 e de 16,4 ±2,88. O aumento do número de carrapatos no inverno foi significativamente 

superior no grupo controle. A redução significativa do número de carrapatos no BA ocorreu no 

outono e do GB no outono e inverno. Embasado nos resultados obtidos concluí-se que o bioterápico 

está sendo mais eficaz no controle de carrapatos que o alopático. 

 

Palavras-chave: bioterapico; doramectina; Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 

 

 



 
 

 

 2 

CA002 - Caracterização parasitológica dos repteis atendidos no Hospital 

Veterinário de Uberaba, MG 
 

 

Apresentador: ANDRADE, Raquel Lima 

Orientador: KANAYAMA, Claudio Yudi 

Demais Autores: OLIVEIRA, Nayara Aparecida da Silva; NASCIMENTO, Fernando Pelet; 

PENA, Maria Carolina Villefort dos Santos; MOURA, Dênia Monteira; 

BITTAR, Joely Ferreira Figueiredo; ESTEVES, Flavia Maria 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

 

Os répteis em cativeiro, principalmente aqueles oriundos de vida silvestre, são frequentemente 

acometidos por uma ampla variedade de parasitos internos e externos. A determinação dos 

parâmetros parasitológicos de animais silvestres e domésticos não convencionais é de extrema 

importância para uma avaliação do estado sanitário e patofisiológico em que animais de cativeiro ou 

não estão submetidos, com finalidade de prevenção e controle zoonótico eficiente. O presente 

trabalho teve como objetivo identificar, por meio de exames parasitológicos, os principais endo e 

ectoparasitas que acometem os animais silvestres da fauna local e domésticos não convencionais 

que foram submetidos ao atendimento clínico no Hospital Veterinário de Uberaba (HVU), no período 

de novembro de 2010 a agosto de 2011. Os animais foram contidos fisicamente e, quando 

necessário, quimicamente para proceder a coleta de fezes diretamente da ampola retal. 

Posteriormente, as amostras coletadas foram enviadas ao Laboratório de Patologia Clínica do HVU 

para serem processadas e submetidas às técnicas coproparasitológicas de Willis-Mollay para a 

pesquisa de ovos, oocistos; e de Ziehl-Neelsen modificado para a pesquisa de Cryptosporidium spp. 

Foram examinadas 15 amostras fecais das seguintes espécies: um jacaré (Caiman latiostis), sete 

jabutis (Geochelone carbonária), seis tigres d’água (Trachemys dorbygni), e uma jibóia (Boa 

constrictor). Dessas amostras analisadas apenas 13,4 % apresentaram resultados positivos, sendo 

observado a presença de oocisto de Cryptosporidium spp. em uma amostra de jabuti (Geochelone 

carbonária) e uma amostra de tigre d’água (Trachemys dorbygni). O contato com as fezes de répteis 

parasitados faculta a contaminação do ambiente, sendo importante na transmissão para outros 

animais e o homem. É de grande valia avaliar o real potencial das espécies pesquisadas como 

portadoras e veiculadoras de zoonoses, pois serve como base para a reorientação na formação 

profissional. 

 

Palavras-chave: animais silvestres; répteis; Cryptosporidium spp. 
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Os carboidratos são extremamente importantes na dieta dos eqüinos, sendo os carboidratos não 

estruturais as fontes primárias de energia. Estes, principalmente o amido, estão presentes em 

grande quantidade nos grãos de cereais que compõem as rações concentradas dos equinos. Fatores 

como o nível de fibra na dieta pode aumentar a taxa de passagem reduzindo a digestão pré cecal 

dos carboidratos solúveis e consequentemente modificando a curva glicêmica. Para que o eqüino 

mantenha fermentação microbiana adequada no trato digestório é necessário promover aporte de 

fibra, em quantidades adequadas para favorecer a fermentação. A avaliação da influência da fibra na 

digestão dos carboidratos não estruturais dos cereais contribui para a determinação do correto 

manejo alimentar para os eqüinos e dos níveis de fibra do concentrado. Este estudo teve como 

objetivo relacionar a curva glicêmica com a digestibilidade pré cecal de dietas com diferentes níveis 

de fibra. O experimento foi realizado no Setor de Eqüideocultura da Fazenda Escola das Faculdades 

Associadas de Uberaba – FAZU. Foram utilizadas cinco éguas meio Sangue Percheron, com idade 

entre 3 e 5 anos e peso médio de 450 kg. Os animais permaneceram em piquetes de Tifton 85 

(Cynodon sp) com água e sal mineral à vontade. O experimento foi conduzido em delineamento 

experimental em Quadrado Latino 5x5, cinco períodos experimentais e cinco tratamentos e a análise 

estatística foi realizada pelo programa estatístico Assistat® (2011). Para comparação das médias foi 

utilizado o teste Tukey 5% de probabilidade. Os tratamentos foram: concentrado à base de milho e 

soja; teste concentrado com 5% de fibra bruta (FB); concentrado com 10% de FB; concentrado com 

15% de FB e concentrado com 20% de FB. As dietas eram isoproteícas, isoenergéticas e com 

mesmo teor de carboidratos hidrolisáveis. Em cada etapa foi realizado um período de adaptação a 

dieta e ao manejo de cinco dias. No sexto dia foi realizada a coleta de sangue por meio de punção 

da veia jugular. Foram coletadas seis amostras de sangue utilizando tubos vacutainer sem 

anticoagulante. Antes da primeira coleta os animais permaneceram de jejum por 16h. As amostras 

foram colhidas 30 minutos antes do fornecimento do concentrado (teste), 30, 90, 150, 210 e 270 

minutos após o fornecimento. A concentração de glicose foi determinada através de 

espectrofotômetro Bioplus® e kit comercial. Não houve diferença significativa (p>0,05) entre os 

tratamentos em todos os sete momentos. Este resultado demonstra que o nível de fibra utilizado 

neste experimento, possivelmente não influenciou na taxa de passagem do alimento pelo intestino 

delgado, logo não interferindo nos processos de digestão e absorção dos carboidratos hidrolizáveis 

(açúcares e amido). A utilização de concentrado com teor de fibra de até 20% não interfere na 

concentração sanguínea de glicose, e consequentemente, na digestão e absorção de açucares e 

amido. 
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As raças zebuínas Sindi e Tabapuã apresentam-se como destaque em produção de carne; sendo 

ambas utilizadas em ambientes com características geoclimáticas tropicais, como o Brasil. Neste tipo 

de ambiente, há elevados níveis de radiação solar e temperatura ambiente, que podem levar o 

animal a um estado de estresse calórico, gerando efeitos negativos sobre o índice produtivo dos 

mesmos. Sob estresse calórico, o organismo dos animais iniciam mecanismos fisiológicos para 

impulsionar a termólise. O mecanismo mais eficaz é o evaporativo cutâneo, por não depender de 

gradiente térmico entre organismo e ambiente. Visando os aspectos produtivos e a importância da 

adaptação aos trópicos para o melhoramento genético das raças Sindi e Tabapuã, o presente 

trabalho tem o objetivo avaliar a taxa de sudação das duas raças. Realizou-se o experimento 

utilizando-se 24 animais durante seis dias, onde, durante três dias consecutivos avaliou-se a taxa de 

sudação de 12 animais (seis novilhas Sindi e seis Tabapuã), e em outros três dias consecutivos 

avaliou-se a taxa de sudação de outros 12 animais (com a mesma proporção anterior). Para a 

avaliação da taxa de sudação, os animais permanecem contidos em curral, sem alimento, sob 

radiação solar direta durante 30 minutos (13:00-13:30). Após o tempo de espera no curral, com os 

animais contidos, foi realizada higienização de região tricotomizada no período da manha (região 

torácica média do animal, 20 cm abaixo da linha mediana dorsal) com pano seco e éter. Aplicou-se, 

posteriormente, no mesmo local, fita adesiva com três discos de cromatografia, do tipo Whatman 

#1, de 0,5 cm de diâmetro, impregnados com cloreto de cobalto a 10% e secados em estufa a 

90°C. O tempo de mudança de coloração de cada disco, pela reação do cloreto de cobalto em 

contato com o suor, (de azul-violeta para rosa claro) foi cronometrado. Calculou-se a média do 

tempo de viragem de cada disco, aplicando-se o valor obtido, em segundos (t), na seguinte fórmula 

- (22 x 3600)/(2,06t) - o resultado obtido foi a taxa de sudação do animal em g/m2/h.Ao realizar 

análises estatísticas por experimento de esquema fatorial, as médias de taxa de sudação das 

novilhas Sindi foram de 897,91910 g/m2/h para o primeiro grupo, e 567,54720 g/m2/h para o 

segundo grupo; já as novilhas Tabapuã do primeiro grupo apresentaram média de 1223,21100 

g/m2/h, enquanto as do segundo grupo apresentaram média de 707,93490 g/m2/h. Ao teste de 

Turkey, os dados do primeiro grupo de animais foram significativos (p<0,01), assim como os do 

segundo grupo (p<0,05).Em comparação com trabalhos realizados com gado europeu, a capacidade 

de sudação, tanto de Sindi quanto Tabapuã, apresentou-se maior. Porém, embora ambos sejam 

zebuínos, a raça Tabapuã encontra-se com maior capacidade de sudação que a Sindi, ou seja, com 

maior capacidade de perda de calor. Portanto, dentre a mesma espécie de bovinos há diferença nas 

respostas fisiológicas ao estresse calórico em relação à sudação. 

 

Palavras-chave: adaptabilidade; estresse térmico; zebuíno. 
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A córnea está localizada na face anterior do bulbo e, diferentemente da esclera, que é opaca, 

apresenta-se como a porção transparente da túnica fibrosa, responsável pela refração da luz que, 

após atravessar todos os meios de refringência intra-oculares, alcança a túnica nervosa, situada no 

fundo do olho. A camada presente na superfície da córnea constitui-se de tecido epitelial do tipo 

pavimentoso estratificado não queratinizado, que tem continuidade com o epitélio conjuntival 

bulbar. A paquimetria consiste em se estabelecer a espessura da córnea mediante a aplicação de 

instrumentos específicos e de precisão que permitem calcular a distância entre a superfície externa 

do epitélio anterior, que se encontra em contato com o filme lacrimal, e a superfície interna do 

epitélio posterior, que mantém contato direto com o humor aquoso. A pesquisa consistiu na 

mensuração da espessura da córnea de 72 coelhos da raça Nova Zelândia, de ambos os sexos, com 

idade entre 75 e 90 dias. Para tanto, utilizou-se paquímetro ultrassônico, o qual, através da 

aplicação de uma probe montada sobre uma base de cristal emite pulsos de ultrassom e verifica a 

velocidade com que o mesmo percorre as camadas da córnea, estabelecendo, a partir desta 

informação, a espessura do tecido corneano. Foram avaliados ambos os olhos de todos os animais, 

sendo que para cada olho foram realizadas nove aferições na região central da córnea, obtendo-se a 

média destas medidas como padrão para o olho pesquisado. Para realização deste procedimento os 

animais foram previamente anestesiados com uma mistura de cetamina (60 mg/Kg); acepromazina 

(1 mg/Kg) e fentanil (0,5 ml/Kg). Antes do exame todos os olhos receberam a aplicação de duas 

gotas de colírio anestésico. Como resultado observou-se que a córnea direita apresentou 0,389 

milímetros de espessura, enquanto que a córnea esquerda mediu 0,382 milímetros. A análise 

isolada dos dados demonstrou que não há diferença significativa entre a espessura das córneas, 

considerando-se o peso e idade dos animais pesquisados. 
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A córnea forma, juntamente com a esclera, o arcabouço do bulbo ocular, contribuindo para a definição de 

sua forma e proteção das estruturas intraoculares. A córnea está localizada na face anterior do bulbo e, 

diferentemente da esclera, que é opaca, apresenta-se como a porção transparente da túnica fibrosa, 

responsável pela refração da luz que, após atravessar todos os meios de refringência intraoculares, 

alcança a túnica nervosa, situada no fundo do olho. Devido à sua localização topográfica, a córnea é 

frequentemente atingida por traumas químicos ou físicos, representados principalmente pela ação de 

substâncias abrasivas como ácidos e bases fortes, bem como pela ação mecânica de agentes traumáticos 

externos ou inerentes às anormalidades palpebrais, ciliares e do aparelho lacrimal. Estes problemas, por 

sua vez, podem levar ao aparecimento de abrasões, lacerações e ulcerações de tamanho e gravidade 

variados, que, durante o processo de reparação, são preenchidos por tecido fibrótico cicatricial, o qual 

interfere na transparência da córnea e altera a sua espessura e curvatura, comprometendo assim a visão.  

A camada presente na superfície da córnea constitui-se de tecido epitelial do tipo pavimentoso 

estratificado não queratinizado, que tem continuidade com o epitélio conjuntival bulbar. A pesquisa 

consistiu na mensuração da espessura da córnea de 72 coelhos da raça Nova Zelândia, em três 

momentos, a saber: antes da ceratectomia, após a primeira ceratoplastia e após a segunda ceratoplastia, 

ambas com membrana amniótica xenógena. Utilizou-se paquímetro ultrassônico o qual através da 

aplicação de uma PR obe montada sobre uma base de cristal emite pulsos de ultrassom e verifica a 

velocidade com que o mesmo percorre as camadas da córnea, estabelecendo, a partir desta informação, 

a espessura do tecido corneano. Foram avaliados ambos os olhos de todos os animais, sendo que o 

direito foi utilizado como controle o esquerdo para a ceratoplastia.  Para realização deste procedimento os 

animais foram previamente anestesiados com uma mistura de cetamina (60 mg/Kg); acepromazina (1 

mg/Kg) e fentanil (0,5 ml/Kg). Antes do exame todos os olhos receberam a aplicação de duas gotas de 

colírio anestésico. Observou-se que nos primeiros 7 dias os olhos tratados pela ceratoplastia (OE: 

651,5µm) apresentaram menor espessura do que o grupo controle (OD: 691,56 µm), o que pode indicar 

que a membrana limita a formação do edema, comum nas lesões agudas; porém, nos estágios mais 

avançados, entre 14 e 30 dias, observou-se que os olhos tratados pela ceratoplastia apresentaram 

espessura maior que o grupo controle (OE:504 µm e 491,5 µm; OD: 373 µm e 397,6), o que se explica 

pela maior deposição de tecido cicatricial nos olhos tratados. Conclui-se, com base nos dados 

preliminares, que a membrana amniótica limita a entrada de água a partir da área de ceratectomia, 

diminuindo a formação do edema, o que se explica pela menor espessura da córnea nos animais que 

receberam a membrana. 
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Devido à sua localização topográfica, a córnea é frequentemente atingida por traumas químicos ou 

físicos, como ácidos e bases fortes, ação de agentes traumáticos externos ou anormalidades 

palpebrais, ciliares e do aparelho lacrimal. Estes problemas levam ao aparecimento de lesões de 

tamanho e gravidade variados que, durante o processo de reparação, são preenchidos por tecido 

fibrótico cicatricial. As membranas biológicas têm sido utilizadas no tratamento destas lesões, tendo 

se destacado, nos últimos anos, o uso da membrana amniótica, a qual apresenta características 

como ação anti-inflamatória e antimicrobiana. Apesar da grande tolerância da córnea à presença de 

materiais imunogenicamente estranhos e, de se observar que a resposta imunológica específica, 

quando presente, aparece de forma retardada, pouco tem sido estudado sobre a possibilidade de se 

utilizar material cuja antigenicidade já seja conhecida pelo sistema imunológico do hospedeiro; ou 

seja, para o qual, o mesmo já tenha sido sensibilizado. Complementando os achados em pesquisa 

anterior, na qual, através de ensaios imunoistoquímicos, se observou que até 21 dias após a 

aplicação de membrana amniótica xenóloga não havia, ainda, resposta específica nos tecidos que 

compõe a superfície ocular. Pretende-se empreender este novo estudo, que permitirá estabelecer a 

capacidade de memória desta região, frente a uma prévia sensibilização com uma membrana e um 

novo contato após 30 dias. Setenta e dois coelhos foram submetidos à ceratectomia e aplicação de 

membrana amniótica xenógena criopreservada. Os animais foram divididos em dois grupos, sendo 

que o grupo 1 foi submetido a uma única ceratoplastia e o grupo 2 foi submetido a duas 

ceratoplastias, com a mesma membrana amniótica, com intervalo de 30 dias entre as aplicações. Os 

animais de ambos os grupos foram divididos em 6 subgrupos de 6 animais cada, os quais foram 

observados com relação aos aspectos clínicos, paquimetria e colheita de materiais para exame 

histopatológico e imunohistoquímico nos seguintes intervalos: 24 horas, 72 horas, 7 dias, 14 dias, 

21 dias e 30 dias. Os fenômenos inflamatórios, representados pela hiperemia, edema e secreção 

conjuntival, além do edema e vascularização corneana foram mais intensos nos animais submetidos 

à dupla ceratoplastia em todos os momentos de observação, sendo que a intensidade da inflamação 

após a segunda ceratoplastia foi maior que após a primeira. Conclui-se que a pré-sensibilização 

provocada pela primeira ceratoplastia ainda persiste após 30 dias e que ainda restam células 

inflamatórias capazes de promover uma resposta mais aguda nos animais submetidos à segunda 

ceratoplastia com a mesma membrana amniótica. 
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A utilização da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em rebanho de corte comercial tem 

colaborado para a diminuição dos insucessos da técnica, causados pela deficiência da mão-de-obra. 

No entanto, as taxas de concepção ainda oscilam havendo necessidade de se testar vários 

hormônios e horários de aplicações para se conciliar manejo e custo, com os índices de concepção. 

O objetivo deste trabalho foi comparar as taxas de prenhez de dois diferentes tipos de protocolos 

hormonais, contendo ou não eCG (gonadotrofina coriônica equina) e GnRH (hormônio liberador de 

gonadotrofinas) para sincronização de cio e ovulação em manejo de IATF, em rebanho Nelore 

comercial.Foram utilizadas 120 vacas Nelore, todas paridas com bezerro ao pé de 2 a 3 meses, 

distribuídas em 2 grupos (G1 e G2) que foram submetidas a dois diferentes protocolos para IATF, 

ambos com 60 vacas cada. O G1 constava em D0= implante intra-vaginal de P4 + 2mg de BE; D8= 

retirada do implante + 2mL de PGF; D9= 1mg de BE; D10= IATF (56 h após retirada do implante). 

O grupo G2 foi tratado com o mesmo protocolo de G1, porém com a adição de 300UI de eCG no D8 

e 2 mL de GnRH (0,0084mg de acetato de buserelina) no D10 (8 horas antes da IATF). Os implantes 

foram utilizados até 3 vezes (3 IATF), sendo 20 vacas por protocolo para cada grupo, sem repetição 

de vacas. O sêmen foi de um único touro Simental que apresentou 20 milhões de 

espermatozoides/mL, vigor 3 e 40% de motilidade, mantendo-se o mesmo inseminador. As análises 

estatísticas foram feitas pelo teste da binomial para comparação entre duas proporções, a 5% de 

significância. As taxas de prenhez dos dois grupos, ao final dos 3 protocolos foram G1 (31,66%) e 

G2 (45,0%), sendo que em cada protocolo os índices foram G1: 1ª IATF= 50% (10/20), 2ª IATF= 

15% (3/20), 3ª IATF= 30% (6/20), enquanto G2: 1ª IATF= 55% (11/20), 2ª IATF= 55% (11/20), 

3ª IATF= 25% (5/20). Os resultados foram estatisticamente diferentes apenas na 2ª IATF entre os 

dois grupos (p<0,05). O G2 necessitou de 5 manejos com os lotes enquanto G1 apenas 4. 

Analisando-se o custo somente dos hormônios, sem considerar o sêmen, mão-de-obra e assistência 

técnica, o G2 apresentou custo de R$53,11 por prenhez e o G1 R$28,92 por prenhez. Os resultados 

concordam com Marques et al. (2004) que obtiveram taxas de prenhez de 58,1% com a utilização 

de eCG e 61,9% sem eCG (p>0,05) e também com Meneghetti et al. (2005) que encontraram taxas 

de prenhez de 54% com a utilização de GnRH e 52,1% sem GnRH (p>0,05). No entanto este 

trabalho discorda dos resultados de Sá Filho et al. (2004) que comparando grupos com e sem a 

utilização de eCG e GnRH encontraram, respectivamente, 55,7% e 27,6% de taxa de prenhez 

(p<0,05). Também discorda dos resultados de Rodrigues et al. (2004) que obtiveram taxas de 

prenhez de 50,9% com a utilização de eCG e 37,8% sem a sua utilização (p<0,05). Concluiu-se 

neste trabalho que a utilização de eCG e GnRH nos protocolos de IATF não aumentaram as taxas de 

prenhez de vacas Nelore comercial. 
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Nelore Lemgruber é conhecido por sua rusticidade e capacidade de resistência a endoparasitas, 

porém os mecanismos imunológicos desta resistência ainda são pouco entendidos. Neste contexto, o 

presente trabalho objetiva caracterizar o perfil endoparasitário, hematológico e imunofenotípico de 

Nelore Lemgruber em diferentes estações do ano. Foram avaliados 191 animais machos (440 a 600 

dias), clinicamente saudáveis, da raça Nelore, linhagem Lemgruber divididos em dois grupos 

aleatoriamente G1 (n= 65) e G2 (n= 126) e submetidos ao mesmo manejo extensivo de pastejo 

(Brachiaria decumbens), mineralização e água ad libitum. Os animais do G1 receberam Ivermectina 

1% aos 205 d e os do G2 receberam Ivermectina 1% aos 120 e 205 d e Abamectina aos 344 d. 

Amostras de fezes e sangue dos animais foram colhidas nos períodos de seca (pluviosidade: 

27,5mm e temp. máxima: 23,8ºC) e chuva (pluviosidade: 304,5mm e temp. máxima: 26,7ºC). O 

exame parasitológico foi realizado utilizando 2 gramas de fezes em 58ml de solução hipersaturada 

de NaCl (33%). Após filtração a mistura foi transferida para câmara de MacMaster e o número de 

ovos observados em microscópio óptico (aumento de10x). O perfil hematológico foi realizado 

através do aparelho Contador Eletrônico de Células ABC VET® e a contagem diferencial de leucócitos 

em esfregaços sangüíneos corados pelo kit Panótico Rápido®. A imunofenotipagem dos linfócitos 

periféricos foi realizada utilizando 15µl de anticorpos monoclonais anti-CD4+, anti-CD8+ bovino 

marcados com FITC e 30µl de anticorpo anti-CD21+ bovino purificado. Após incubação por 20 

minutos à temperatura ambiente, acrescentaram-se 50µl do anticorpo secundário marcado com 

FITC ao tubo contendo anti-CD21+ purificado. Após incubação, todas as preparações celulares 

foram submetidas à lise de eritrócitos. Os leucócitos totais foram lavados em PBS, fixados com 

solução fixadora e analisados no citômetro de fluxo. O nível de parasitose do G1 (562 ±714,01 

ovos/g) foi estatisticamente superior no período de chuva, e G2 (582,93 ±1669,48 ovos/g) na seca. 

O perfil eritrocitário não variou entre os grupos nos dois momentos, mas, redução foi observada na 

seca devido ao pasto de baixa qualidade. Níveis superiores de eosinófilos foram observados 

respectivamente no período de chuva (G1: 1154±1044,081/µl) e seca (G2: 1013,51±669,11/µl). 

Animais do G1 apresentaram níveis superiores de TCD4+ independente do momento principalmente 

no período chuvoso devido ao parasitismo. G2 apresentou valores de CD21+ e de NTNB superiores 

ao G1 em todos os momentos estudados. Com base nos dados obtidos conclui-se que o percentual 

superior de T CD4+ nos animais do G1 foi devido ao desafio parasitário. Os níveis superiores de B 

CD21+ e inferiores de TCD4+ nos animais do G2 ocorreram devido à imunossupressão de 

antihelmínticos, desta forma, os animais que chegam ao período de seca, com menor parasitismo e 

nível superior de TCD4+ suportam melhor as adversidades do meio ambiente. 
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O presente trabalho objetivou a analise do uso potencial e ocupação do solo, avaliando segundo a 

metodologia do coeficiente de rugosidade (RN), que aliado ao mapeamento do uso atual permitiu 

identificar áreas de conflito quanto ao uso e ocupação, propondo ações mitigadoras para os 

impactos sobre o meio ambiente para a microbacia do Córrego Capão Redondo, município de 

Veríssimo, MG. Os materiais utilizados para está análise foram os softwares AutoCad, Google Earth, 

Paint e excel que auxiliou a construção do mapa da área e na caracterização física e morfométrica 

da microbacia. A microbacia estudada possui 8,95 Km2, sendo 0, 00985 Km2 de Área de Proteção 

Permanente (APP), 1,79 km2 utilizada para agricultura e os 7,15 km2 para pecuária. A bacia 

apresenta uma baixa capacidade de drenagem, sendo o curso principal de terceira ordem e o 

comprimento do talvegue de 3,65 km. A soma de todos os cursos d’água é de 9,14 Km, sendo o 

possui tendência mediana a grandes enchentes e aptidão quanto ao potencial de uso para pecuária. 

Desta forma, 1,79 km2 da microbacia encontra-se em conflito, pois estão sendo utilizados para fins 

agrícolas. 
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O consumo de sucos e polpa de fruta aumentou nos últimos anos por diversos fatores, como: 

evolução contínua de novas embalagens (práticas eficazes na manutenção de sabores) e tendências 

de hábitos do consumo mais saudáveis. A legislação brasileira estabelece alguns parâmetros 

químicos, como teor de vitamina C, acidez e grau Brix, como padrão de identidade e qualidade dos 

produtos. Foram utilizadas 20 amostras, 10 polpas, sabores abacaxi, acerola, caju, manga, 

maracujá e goiaba e 10 sucos de sabores abacaxi, laranja, caju, goiaba, maracujá e manga, 

coletadas de supermercados do município de Uberaba-MG. As amostras estavam dentro do prazo de 

validade estipulado pela indústria e transportados para o laboratório de Análise de Alimentos da 

Universidade de Uberaba (UNIUBE). Os sucos foram armazenados sob refrigeração e as polpas no 

congelador, durante o período máximo de 4 dias, até o momento da análise. Após abertura das 

embalagens coletou-se diretamente das amostras de suco e polpa volumes adequados para 

realização dos testes físico-químicos. A determinação de vitamina C foi realizada com emprego do 

método titulométrico que emprega o corante 2,6-diclorefenol-indofenol previamente padronizado 

com uma solução de ácido ascórbico. Os resultados foram expressos em miligramas de ácido 

ascórbico por 100mL de suco ou polpa. A determinação de acidez foi realizada através do método de 

titulação ácido base (acidimetria), com emprego de uma solução de NaOH padronizada. Os 

resultados foram expressos em percentagem de ácido cítrico no suco (gramas de ácido cítrico/100ml 

de suco). A determinação de sólidos solúveis (Brix) foi utilizado o refratômetro manual, com escala 

Brix de 0 a 32 graus. A leitura dos resultados foi feita diretamente na escala do refratômetro após 

adição do suco e polpa no prisma do equipamento. Os resultados foram expressos em graus Brix. Os 

teores de vitamina C dos sucos e polpas variaram entre 3,16 mg/100ml (suco de abacaxi) e 

162,44mg/100ml (suco de caju), 1,8 mg/100ml (polpa de abacaxi) e 1544 mg/100ml (polpa de 

acerola). O menor valor de acidez foi observado na polpa de manga (0,3g/100ml) e o maior valor no 

suco de maracujá (2,92g/100ml). O menor e maior valor de graus Brix observados no estudo foi das 

amostras de polpa de acerola (7 graus Brix) e da polpa de manga (15 graus Brix), respectivamente. 

Os resultados indicaram que a maioria dos produtos está de acordo com os critérios estabelecidos 

pelo Ministério da Agricultura. Todavia, os resultados obtidos para análise de vitamina C indicaram 

que poucos produtos eram compatíveis com os dados descritos na informação nutricional dos 

rótulos, de acordo com as diretrizes preconizadas pela ANVISA. Os sucos de goiaba e manga 

apresentaram maiores teores de vitamina C em relação à polpa, enquanto a polpa de caju 

apresentou maior teor deste nutriente em relação ao respectivo suco. 
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A utilização de microcomputadores na agricultura iniciou-se na década de 60, mediante técnicas de 

programação linear, na determinação de custos para rações animais e no planejamento de uso de 

máquinas agrícolas. A informatização das empresas rurais iniciou pela área administrativa, e estudos 

recentes apontam a utilização de outros tipos de programas, como os de controle de produção 

animal e os de planejamento. A adoção de práticas administrativas utilizando sistemas de tecnologia 

de informação possibilita ao produtor de leite e seus derivados um melhor desempenho da 

atividade, e a tomada de decisões com base em informações reais, permitindo um acompanhamento 

gerencial e consolidado do negócio. O presente trabalho foi realizado com o intuito de desenvolver 

um software para a gestão e otimização da produção de leite com uso na fabricação de queijos. O 

programa foi elaborado com uma interface de fácil utilização, tendo como objetivo auxiliar o agente 

no controle individual dos animais, nas características de reprodução; controle sanitário; 

evolução/avaliação genética e produção de leite, com foco na fabricação de queijos. Como 

consequência, espera-se que se obtenham menores custos e maior produção de leite; maior 

qualidade do rebanho e do produto final; e valor de comercialização ascendente. Na primeira fase do 

trabalho, realizou-se uma pesquisa sobre os seguintes softwares que atualmente são utilizados na 

gestão da produção de leite; na etapa seguinte, estudou-se sobre a qualidade do leite utilizado na 

fabricação de queijos e as especificações envolvidas em sua produção. Para o desenvolvimento do 

sistema (ContAgro), foi realizado um estudo de caso, que serviu de base para construção de um 

banco de dados, etapa necessária para a obtenção de informações verdadeiras de uma empresa 

rural. Estes levantamentos foram realizados em uma fazenda situada no município de Araxá, no 

estado de Minas Gerais que tem como principal produção o queijo minas artesanal. Em cada caso, 

utilizou-se um dos tipos de Controle Leiteiro (CL) foi utilizado: Controle Oficial; Controle Oficial 

Supervisionado; Controle Supervisionado; Controle Mensal; Controle Mensal Alternado; e Bimestral; 

e utilizou-se um dos métodos de controle leiteiro: Controle leiteiro a cada 4 semanas com 1 ordenha 

por dia (1x); Controle leiteiro a cada 4 semanas com 2 ordenhas por dia (2x). Foi admitida a 

aplicação ao mesmo tempo de apenas um método de CL para um mesmo rebanho e aplicado a 

todas as búfalas inscritas no SRG. Foi elaborada uma ficha de controle animal, pela qual são 

controlados para além de dados sobre a produção individual, % de gordura do leite, lactação, possa-

se saber quem foram seus avôs e avós paternos e maternos, mãe e pai dentre outras informações 

que são necessárias para a valorização do animal. 
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A criopreservação de sêmen é um importante instrumento de preservação de material genético de 

bons reprodutores de várias espécies. Alguns estudos têm sido realizados no intuito de melhorar a 

qualidade do sêmen bovino, resfriado e congelado. O objetivo do trabalho é a realização dessas 

avaliações do sêmen de bovinos das raças Zebuína, pré e pós-congelamento e que apresentem 

grande potencial de congelabilidade. Foi utilizado um ejaculado de cada 10 bovinos de diferentes 

raças zebuínas. A motilidade total, progressiva, vigor e o teste de integridade e funcionalidade de 

membrana foram avaliados através de microscopia de campo claro pré e pós-congelamento. Estes 

protocolos foram descritos por Vasconcelos e colaboradores (2010). A analise estatística foi 

realizada entre as médias dos valores e comparada pelo teste Student-Newman-Keuls (SNK) (p< 

0,001).Foi realizada a avaliação das médias entre o sêmen pré e pós-congelamento: motilidade 

progressiva (62,5% vs 40,5%, p<0,001); vigor espermático (4,7 vs 3,6 p<0,001); teste de 

integridade de membrana com o corante eosina (68,1% vs 49,4%, p<0,001). Foram testados os 

corantes fluorescentes, diacetato de carboxifluoresceína (63,64%) e PNA-FITC (74,14%) somente 

com o sêmen descongelado. Dentro dos parâmetros de avaliação da integridade da membrana 

plasmática para a avaliação pós-descongelamento, utilizando o corante diacetato de 

carboxifluoresceína foi observada uma grande variação dos resultados, assim novos protocolos 

devem ser testados. A queda na motilidade espermática, na integridade de membrana plasmática e 

acrossomal dos animais sugerem o efeito da criogenia sobre as células espermáticas. Todavia os 

parâmetros de motilidade progressiva (40,5%) e vigor (3,6) estão dentro dos valores estabelecidos 

pelo CBRA (1998), que são de ≥30% e ≥3, respectivamente. Estes resultados corroboram com os 

apresentados por Salvador (2005), enfocando que o processo de criogenia provoca lesão na 

membrana plasmática, e também com o trabalho realizado por Zandonaide et al 2011, avaliando as 

o sêmen com a técnica de citometria de fluxo. Desta forma é sugerido que os padrões de avaliação 

com CFDA, não foram satisfatórios. Desta forma serão testados dois novos protocolos, viabilizando o 

melhor resultado. Este trabalho reforça o que está descrito na literatura. O sêmen apresenta 

características individuais e podem sofrer variações conforme o individuo. 
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A espécie Podocnemis expansa conhecida como tartaruga-da-Amazônia, é o maior quelônio de água 

doce da América do Sul. Largamente distribuída pela bacia do rio Amazonas, ocorre em quase todos 

os seus afluentes. A aplicação da hematologia em pesquisa animal é bem aceita e considerada como 

procedimento de rotina, sendo importante para o diagnóstico de doenças em répteis. Com ela pode-

se observar alterações dos animais tanto de vida livre quanto os criados em cativeiro. Neste 

contexto, objetivou-se determinar o melhor anticoagulante (heparina, citrato ou EDTA), o melhor 

corante citológico dentre os utilizados (Giemsa, Panótico rápido ou Rosenfeld) e padronizar o perfil 

hematológico de P. expansa criadas em cativeiro. Utilizaram-se oito fêmeas P. expansa. As amostras 

de sangue foram colhidas do seio venoso cervical. Para cada animal foram confeccionadas 12 

extensões sanguíneas, sendo três confeccionadas no momento da colheita, com sangue sem 

anticoagulante, três com Heparina, três com Citrato e três com EDTA. Uma extensão sanguínea sem 

anticoagulante e uma de cada amostra contendo EDTA, heparina ou citrato foram coradas por um 

corante diferente. As amostras contendo EDTA apresentaram alto grau de hemólise, o que também 

foi observado nas amostras contendo citrato, porém de maneira mais branda. Nas amostras com 

heparina não foi observada hemólise. O eritrograma foi realizado em todas as amostras contendo 

antigoaguante, todavia a mesma P. expansa apresentou distintos valores de acordo com o 

anticoagulante utilizado. As amostras contendo EDTA apresentaram valores inferiores de hemácias 

em relação às contendo heparina ou citrato. As amostras contendo heparina apresentaram os 

maiores valores de hemácias, hematócrito e hemoglobina em relação aos outros anticoagulantes. O 

leucograma foi realizado em todas as amostras. No sangue contendo EDTA, a contagem total de 

leucócitos foi superior às demais. A contagem total de leucócitos para o sangue contendo heparina 

ou citrato apresentou valores leucocitários semelhantes. As extensões sanguíneas com sangue sem 

anticoagulante e coradas com giemsa, Rosenfeld modificado e o conjunto de panótico rápido 

apresentaram boa coloração citológica e foram adequadas para a contagem diferencial de leucócitos. 

Entretanto, todas aquelas realizadas com as amostras de sangue com anticoagulante apresentaram 

coloração citológica inadequada, não permitindo a identificação dos tipos celulares para a contagem 

diferencial de leucócitos. Mesmo o EDTA sendo o anticoagulante de eleição para a hematologia, 

deve-se ter cuidado ao utilizá-lo em répteis, pois pode causar hemólise, principalmente em 

testudines. Conclui-se que a heparina deve ser o anticoagulante de eleição para hematologia das P. 

expansa, e que o EDTA não deve ser utilizado para a mesma. A diferenciação dos leucócitos deve 

ser realizada nos esfregaços sanguíneos confeccionados com sangue fresco. Todos os corantes 

citológicos foram adequados para identificação dos tipos de leucócitos na contagem diferencial.  
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Considerando a escassez de informações sobre o desempenho de espécies vegetais na extração de 

poluentes dos leitos cultivados de fluxo vertical, este trabalho teve como objetivo avaliar o 

desenvolvimento e a capacidade extratora de três diferentes espécies vegetais no pós-tratamento 

de água residuária de suinocultura, efluente de biodigestor, em leitos cultivados. O protótipo está 

alocado na Universidade de Uberaba (Campus Aeroporto) e constitui-se de 4 leitos cultivados de 

fluxo vertical. Na sua construção foram utilizados 6 recipientes de fibra de vidro, sendo 4 recipientes 

de 100L cada, cultivados com aveia preta (Avena strigosa Schereb), tremoço branco (Lupinus albus 

L.), nabo forrageiro (Raphanus sativus L.) e sem cultivo (controle); 1 recipiente de 100L usado 

como reservatório do afluente; e 1 reservatório de 300L para a saída do efluente. A água residuária 

de suinocultura utilizada no experimento foi coletada na lagoa do biodigestor da Fazenda Escola da 

Universidade de Uberaba. Antes do plantio, os quatro leitos foram saturados com ARS objetivando a 

formação do biofilme e o fornecimento dos nutrientes necessários para a germinação e o 

desenvolvimento das espécies vegetais. Observou-se, em relação às plantas, um desenvolvimento 

diferenciado entre as espécies: a aveia preta não germinou, enquanto o nabo forrageiro e o tremoço 

branco tiveram um bom desenvolvimento. O tremoço branco foi a espécie mais resistente à praga 

(lagarta). As análises químicas ainda serão realizadas para comparar a capacidade extratora de 

poluentes das espécies. 
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Após os processos digestivos de cereais com alta concentração de carboidratos não estruturais 

(CHONE) ocorre a absorção de monômeros, na sua maioria de glicose aumentando a concentração 

sanguínea desta molécula. Desta forma, existe uma relação entre o consumo de CHONE, o processo 

digestivo e a concentração sanguínea de glicose, possibilitando avaliação da digestibilidade pré-cecal 

por meio da curva glicêmica. O nível de fibra da dieta é um dos fatores que podem interferir na 

digestibilidade pré-cecal, pois aumentam a taxa de passagem. O objetivo deste trabalho é balancear 

e formular concentrados com diferentes níveis de fibra, porém, isoenergéticos, isoprotéicos e com 

mesmo teor de carboidratos não estruturais. Primeiramente, foram escolhidos os ingredientes para 

confecção dos concentrados. Em seguida foi realizada a análise química desses ingredientes por 

meio da determinação da matéria seca (MS), cinzas ou matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), 

extrato etéreo (EE), fibra bruta (FB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 

(FDA) e do extrativo não nitrogenado (ENN). Para o calculo dos teores de nutrientes e energia dos 

concentrados utilizou-se o programa Microsoft Office Excel. Os ingredientes escolhidos para a 

confecção dos concentrados foram a casca de arroz, o farelo de soja, o milho, o amido e o óleo de 

soja. A casca de arroz apresentou 88,61% de MS; 20,26 % de MM na MS; 0,13% de EE na MS; 

5,11% de PB na MS; 44,04% de FB na MS; 89,32% de FDN; 79,50% FDA na MS; 0,00% de EEN na 

MS. O Farelo de soja apresentou 89,18% de MS; 6,83% de MM na MS; 1,43% de EE na MS; 

54,72% de PB na MS; 4,33% de FB na MS; 18,04% de FDN; 6,57% FDA na MS; 26,54% de EEN na 

MS. O milho apresentou 89,05% de MS; 1,04% de MM na MS; 3,73% de EE na MS; 8,59% de PB na 

MS; 2,28% de FB na MS; 72,08% de FDN; 4,16% FDA na MS; 72,64% de EEN na MS. O amido de 

milho apresentou 94,41% de MS; 0,00% de MM na MS; 0,14% de EE na MS; 0,70% de PB na MS; 

0,62% de FB na MS; 5,67% de FDN; 0,22% FDA na MS; 98,54% de EEN na MS. Os concentrados 

experimentais foram confeccionados. Os valores obtidos nas análises estão próximos dos calculados 

demonstrando que os concentrados podem ser utilizados na avaliação de fibra na digestibilidade do 

CHONE por meio da curva glicêmica. 
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O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus acomete principalmente bovinos e se destaca por 

prejudicar o desempenho dos animais devido à redução de carne e leite e gerar muitos gastos com 

uso de produtos químicos na tentativa de controle da infestação. O problema a ser enfrentado é a 

resistência que os carrapatos demonstram aos produtos convencionais e o risco de resíduos destes 

produtos no leite e na carne sendo, portanto, uma preocupação para a saúde pública. Estes 

problemas podem ser minimizados com o uso de bioterápicos, visto que não existe possibilidade de 

contaminação de carne e leite nem resíduos para a natureza. Neste contexto, objetivou-se avaliar a 

segurança clínica de um bioterápico em comparação a um produto alopático (Doramectina) utilizado 

no controle de carrapato bovino. Trinta animais Girolando, fêmeas, com idade entre 10 e 20 meses, 

foram divididos em três grupos. Grupo Alopático (GA) tratado com Dorarmectina 1% (0,5ml/Kg SC), 

de 30 em 30 dias, durante quatro meses; Grupo Bioterápico (GB): tratado com o bioterápico 

produzido nas dimensões 9CH, 12CH, 15CH, em veículo alcoólico e administrado na dose de 0,05 

ml/cabeça/dia no sal mineral e Grupo Controle (GC) sem tratamento. Todos os grupos estão na 

mesma condição de alimentação e ambiente. Amostras de sangue foram colhidas em tubos com e 

sem anticoagulante em 3 momentos (janeiro, abril e julho) correspondendo aos períodos de verão, 

outono e inverno para avaliação dos perfis hematológico, hepático e renal. Durante o período 

experimental os valores médios de hemácias (he), hematócrito (ht) e hemoglobina (hb) e de 

leucócitos totais, neutrófilos e linfócitos dos animais pertencentes aos GC, GA e GB permaneceram 

dentro da normalidade e não variaram estatisticamente entre os grupos e/ou momentos. Entretanto, 

pode-se notar diminuição dos valores hematológicos do GB em relação aos grupos GC e GA. Os 

valores hematológicos do GB nos 3 períodos experimentais foram de: he (7,91±1,04), (6,96±1,27) 

e (6,08±1,37). ht (29,78±2,92), (28,31±3,68) e (26,48±4,58). hb (9,20±0,95), (8,79±1,09) e 

(8,28±1,33). O volume celular médio do GB nos 3 períodos experimentais foi de (37,84±2,55), 

(41,07±2,97) e (44,15±3,85) sendo este aumento caracterizando resposta medular. Em relação à 

função hepática todos os grupos permaneceram dentro dos valores de referencia para ALT, AST e 

GGT e não variaram estatisticamente entre os grupos e/ou momentos, assim como creatinina na 

função renal, já os níveis de Ureia aumentaram nos três grupos, em alguns momentos vindo a 

ultrapassar um pouco os valores de referência, podendo ser justifica pelo aumento do metabolismo 

do animal pois passaram a se alimentar em semi-confinamento com silagem de milho.Os dados 

obtidos até o presente momento permitem concluir que os produtos alopático e bioterápico são 

seguros clinicamente para bovinos para o controle do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 
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O pâncreas está localizado imediatamente próximo do duodeno. Contém elementos endócrinos e 

exócrinos. A porção endócrina é constituída pelas ilhotas pancreáticas ou de (Langerhans), e a 

exócrina por ácinos secretórios porção exócrina é a maior constituinte do pâncreas, sua secreção 

contribui para a digestão por conter enzimas que atuam sobre os lipídios (lípase e fosfolipase), as 

proteínas (tripsina e quimotripsina) e os carboidratos (amilase). Foram estudados 50 cães de ambos 

os sexos, de raças e idades variadas, que morrerem no Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) no 

período de agosto de 2010 a julho de 2011; necropsiados no Laboratório de Anatomia Patológica 

Animal do mesmo hospital. Independente da causa mortis. Avaliou-se macroscopicamente o 

pâncreas de todos animas e fragmentos dos pâncreas foram colhidos, acondicionados e fixados em 

formol 10% para a confecção de lâminas. Conforme a rotina do Laboratório de Análise 

Histopatológica da UNIUBE, foram confeccionadas as lâminas, consistindo em desidratação, 

diafanização, inclusão em parafina dos fragmentos anteriormente fixados em formol 10%. Foram 

realizados cortes a 6 micrômetros de espessura, coloração de HE-Hematoxilina e Eosina, e posterior 

exame a luz de microscopia óptica, onde foram obtidos os resultados histopatologicos descritos a 

seguir. Dentre as avaliações macroscópicas do pâncreas foi observado às seguintes alterações: 

pâncreas com áreas pálidas em 28% (14/50) dos animais; 30% (15/50) dos animais apresentaram 

macroscopicamente áreas brancas milimétricas; 2% (1/50) dos animais apresentaram áreas de 

múltiplos nódulos pancreáticos; edema e amarelamento do pâncreas em 2% (1/50) dos animais; 

nódulos milimétricos espalhados pelo órgão de coloração branco-amarelada em 10% (5/50) dos 

animais, áreas pálidas e avermelhadas em 10% (5/50) dos animais, pâncreas hemorrágico em 8% 

(4/50) dos animais. E não foram observadas lesões macroscópicas em 10% (5/50) dos animais 

necropsiados. Durante a análise em microscopia óptica das lâminas obtidas a partir dos fragmentos 

coletados, revelaram os seguintes resultados Pancreatite necrótica aguda 40% 20/50, Hiperplasia 

das ilhotas de Langerhans 4%, Pancreatite aguda 18%, Pancreatite necrótica crônica focal2%, 

Pancreatite purulenta aguda 2%, Presença de cistos 2% (1/50), Hiperemia 10% (5/50) 

Degeneração gordurosa 8% (4/50) Degeneração hidrópica 6% (3/50), autolise 2% (1/50), 

carcinoma exocrino do pâncreas 2% (1/50), sem lesões 4% (2/50). Analisando as fichas de 

necropsias dos animais com pancreatite necrótica aguda verificou-se que houve uma correlação 

desta alteração com coração tigrado, possivelmente devido a distúrbios metabólicos de oxidação dos 

ácidos graxos intracelulares. A pancreatite necrótica aguda representou a principal alteração 

observada em pâncreas de cães necropsiados no hospital veterinário de Uberaba nos anos de 2010 

a 2011. 
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A determinação dos parâmetros parasitológicos de animais silvestres é importante para uma 

avaliação do estado sanitário e fisiológico em que animais de cativeiro são submetidos, com 

finalidade de prevenção e controle zoonótico eficiente. A pesquisa tem como objetivo identificar, por 

meio de exames parasitológicos, os principais endo e ectoparasitos que acometem as várias 

espécies de aves silvestres pertencentes à fauna local e também espécies exóticas criadas em 

cativeiro. As coletas foram realizadas nas aves submetidas a atendimento ambulatorial no Hospital 

Veterinário de Uberaba (HVU). As amostras foram submetidas às técnicas laboratoriais de 

microscopia para identificação dos ectoparasitas e exames de fezes para a identificação de ovos, 

oocistos e cistos dos endoparasitas. Os exames foram realizados no Laboratório de Patologia Clínica 

do HVU. Analisou-se no presente trabalho 30 amostras fecais de 14 espécies diferentes de aves 

distribuídas em nove famílias e oito ordens aviárias. Apenas 33,3% das amostras apresentaram 

estruturas parasitárias, sendo 50% provenientes de aves silvestres de vida livre, 40% de aves 

silvestres mantidas em cativeiro e 10% em aves exóticas. Oocistos de Cryptosporidium spp. foram 

observados em 1 canário-da-terra (Sicalis flaveola), 1 mocho-do-diabo (Asio stygius), 1 periquito-

maracanã (Aratinga leucophthalmus), 1 periquito-de-encontro-amarelo (Brotogeris chiriri), 1 gavião-

carcará (Polyborus plancus) e  1 pomba-amargosa (Patagioenas plumbea). Verificou-se também, a 

presença de oocistos de outros coccídeos nas amostras de 2 exemplares de tucano-toco 

(Ramphastos toco), 1 arara-canindé (Ara ararauna) e 1 pavão-azul (Pavo cristatus). Em relação a 

ectoparasitos, foi encontrado um exemplar pertencente à família Philopteridae da espécie Goniodes 

pavonis em um pavão-azul (Pavo cristatus). Dessa forma, reforça-se a idéia de que os animais 

silvestres podem estar relacionados com a transmissão de algumas doenças parasitárias, atuando 

como reservatórios. E com isso se revela a necessidade de realização de estudos de inquéritos 

parasitológicos para se estabelecer o grau de parasitismo, principalmente em animais sinantrópicos, 

visando a prevenção e controle dessas enfermidades para a população.  
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O Brasil possui grande parte do seu território na região intertropical, sendo uma área de altas 

temperaturas e alta incidência de radiação. Nesse tipo de ambiente, geralmente, o calor produzido, 

juntamente com o calor recebido do ambiente pelo animal, ultrapassam a capacidade de dissipação, 

e assim, o animal acaba apresentando um quadro de estresse térmico. Logo, ao realizar a 

caracterização do ambiente, é possível determinar se o animal está enfrentando um quadro de 

estresse ou se esse ambiente está adequado à sua zona de conforto térmico. Para realizar a 

caracterização do ambiente, é importante considerar a temperatura efetiva, isto é, a sensação 

térmica, que é influenciada pelos elementos climáticos temperatura, radiação, umidade e ventos. No 

caso de bovinos a campo, essa caracterização é realizada através do índice bioclimático de globo e 

umidade (ITGU). Para calcular o ITGU são utilizados os seguintes parâmetros: temperatura de globo 

negro- esfera preta, fosca e oca-, que considera o ganho de calor por meio das radiações diretas e 

indiretas, a temperatura ambiente e a troca de calor por convecção; e a umidade, sendo essa 

medida através da diferença entre as temperaturas de termômetro de bulbo seco e termômetro de 

bulbo úmido. O objetivo deste experimento foi caracterização do ambiente por meio do ITGU. O 

experimento foi realizado na Fazenda Escola das Faculdades Associadas de Uberaba, durante os dias 

30 e 31 do mês de julho e dias 01, 07, 08 e 09 do mês de agosto. Uma estação metereológica, 

constituída pelo termômetro de globo negro, termômetro de bulbo úmido e termômetro de bulbo 

seco, foi instalada no curral de manejo no mesmo local e altura que ficam os animais. As aferições 

dos termômetros foram realizadas às 14:00, 14:30 e 15:00 em todos os dias do experimento. 

Através desses dados, foi possível calcular o ITGU e a umidade relativa do ar (UR). Após a análise 

dos dados, percebeu-se que, em todos os dias, as temperaturas apresentaram-se elevadas, com 

médias entre 34,3 e 39,5°C, e umidade relativa do ar baixa, entre 33,2 e 51%. Do primeiro ao 

último dia do experimento, o ITGU apresentou as seguintes médias: 87,3; 89,1; 88,7; 93,0; 89,6; e 

89,2, respectivamente. A temperatura ideal para bovinos varia entre 10 e 32°C, enquanto a UR é 

considerada ideal entre 60 e 70%. Logo, esse ambiente poderia proporcionar um quadro de estresse 

térmico. Isso foi confirmado ao calcular o ITGU, o qual apresentou-se constantemente acima de 84, 

indicando estado de emergência. A partir da caracterização do ambiente, através do ITGU, foi 

possível concluir que o ambiente avaliado poderia proporcionar quadro de estresse térmico pelo 

calor aos animais. 
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A determinação dos parâmetros parasitológicos de animais silvestres é importante para uma 

avaliação do estado sanitário e fisiológico em que esses animais se encontram, a fim de prevenir, ou 

melhor, de se realizar um controle zoonótico mais eficiente. Além disso, permite estabelecer 

programas de controle, pois terá o conhecimento dos parasitos que ocorrem nos animais silvestres 

de determinada região. O presente projeto de pesquisa tem por finalidade identificar, por meio de 

exames parasitológicos, ecto e endoparasitas em canídeos atendidos no Hospital Veterinário de 

Uberaba (HVU). As amostras foram coletadas na amplola retal com o auxílio de sonda uretral e 

solução fisiológica 0,9%, e enviadas ao Laboratório de Patologia Clínica do HVU durante o período de 

NOVEMBRO de 2010 a AGOSTO de 2011, para serem processadas e submetidas às técnicas 

coproparasitológicas de Willis- Mollay para a pesquisa de ovos, oocistos; e de Ziehl-Neelsen 

modificado para a pesquisa de Cryptosporidium. Foram analisadas quatro amostras fecais de 

canídeos, entre os animais que apresentaram positividade, encontrou-se Ancylostoma sp, em um 

lobo Guará (Chrysocyon brachyurus) e Cryptosporidium spp em um cachorro do mato (Cerdocyon 

thou). Observando os resultados é de grande interesse avaliar o real potencial dos canídeos como 

portadora e veiculadora de zoonoses.  
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Os felídeos selvagens pertencem a um dos grupos de mamíferos e possuem uma ampla e natural 

distribuição geográfica por quase todos os biótipos do planeta. Apesar de sua larga distribuição, a 

abundância de muitas espécies vem diminuindo. Atualmente, a maior causa do declínio da 

população de felídeos selvagens na natureza é o desmatamento. Mas deve-se considerar o impacto 

das enfermidades infecciosas e parasitárias como um dos fatores causais de ameaça às populações 

de felídeos selvagens. É de suma importância determinar os parâmetros parasitológicos de animais 

silvestres para uma avaliação do estado sanitário e fisiológico em que animais de cativeiro são 

submetidos, com finalidade de prevenção e controle zoonótico eficiente. O estudo tem por finalidade 

identificar, através de exames parasitológicos, os principais endoparasitas que acometem as 

espécies de felídeos silvestres atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba. Foram analisadas três 

amostras fecais de Suçuarana (Puma concolor), no período de agosto/2010 a agosto/2011. Após a 

contenção dos animais, as fezes foram colhidas diretamente da ampola retal com o auxílio de sonda 

uretral, solução fisiológica 0,9% e por meio de massagem da região perineal. Após a colheita, as 

amostras foram acondicionadas em coletores plásticos estéreis, identificados, lacrados e mantidos 

sob-refrigeração em caixa isotérmica até a chegada ao laboratório de Patologia Clínica do HVU, onde 

foram submetidas às técnicas de Ziehl-Neelsen modificada para a pesquisa de Cryptosporidium e a 

técnica de flutuação de Willis- Mollay para a pesquisa de ovos e oocistos. Não foram identificadas 

estruturas parasitárias nas três amostras submetidas ao teste de Willis. Observou-se em uma 

amostra de Puma concolor a presença de oocistos de Cryptosporidium sp, representando 33,33% de 

positividade para tal parasito. Em virtude dos resultados obtidos neste trabalho, acredita-se que 

novas pesquisas devem ser realizadas para verificar o real potencial desse felídeo como vinculador e 

portador de zoonoses. 
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O nim (Azadirachta indica) é uma planta originária do sul da Ásia e do continente africano. Estudos 

sobre o modo de ação do nim evidenciam efeito repelente, evitando a alimentação dos 

ectoparasitas; efeito sobre a fecundidade das fêmeas reduzindo a postura e a eclosão de ovos; ação 

bloqueadora da maturação de estruturas sexuais em parasitas machos e fêmeas; efeito larvicida e 

os adultos que sobrevivem à ação do nim são induzidos a apresentarem deformidades. O objetivo 

deste estudo é analisar a influência da utilização do nim no controle de parasitas internos de éguas 

gestantes e acompanhar se ocorrerá toxicidade nos fetos já que estudos realizados com bovinos 

demonstraram esse efeito. Estão sendo utilizadas 11 éguas meio sangue Percheron que se 

encontram no terço final da gestação pertencentes ao rebanho da FAZU (Faculdades Associadas de 

Uberaba) sob pastejo contínuo de Tifton spp e suplementadas com silagem de capim. Os animais 

foram divididos em dois grupos. O grupo 1 (n=6) recebe em média 6 gramas de nim por animal por 

dia mediante o oferecimento de sal proteinado. O grupo 2 (n=5) recebe somente o proteinado. 

Estão sendo realizadas, quinzenalmente, pesagens e exames parasitológicos de fezes pelo método 

de Mac Máster. O consumo do sal proteinado está sendo avaliado duas vezes por semana. Exame 

ultrassonagráfico (US) foi realizado para acompanhamento da gestação. Antes do início do 

tratamento com o nim o grupo 1 registrou o valor de 928 OPG (ovos por grama) e dois meses após, 

esse valor foi para 939 OPG. O grupo 2 apresentou valor de 893 OPG e no último exame esse valor 

mostrou aumento para 1.231 OPG. Até o presente momento, o trabalho nos demonstra que a 

utilização de nim apresenta efeito positivo, visto que, a infestação parasitária expressa pelos 

exames do grupo 1 permaneceu estável, enquanto que a do grupo 2 mostrou aumento na contagem 

de OPG. Em ambos os grupos não houve influência sobre o peso das éguas. Os resultados 

ultrassonográficos realizados nos dois grupos demostram normalidade no desenvolvimento fetal. Os 

resultados serão acompanhados até a data do parto. 
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A obtenção de produtos cárneos, envolve dentre outros processos, os cortes ou cominuições e 

subsequente adição de condimentos, especiarias e aditivos autorizados. Os embutidos cárneos 

apresentam consumo significante e crescente por boa parcela da população, visto que, o sabor e os 

baixos preços desses produtos, serem o grande atrativo. Os nitratos e/ou nitritos são aditivos 

adicionados intencionalmente em carnes e produtos cárneos, pois possuem acentuado efeito 

inibitório sobre determinadas bactérias favorecendo, assim, sua conservação e colaborando para as 

características sensoriais desejáveis, como a cor rósea, sabor e aroma tradicionais. Alguns 

pesquisadores relatam que o consumo excessivo de nitrosaminas em embutidos, compostos 

formados a partir dos nitritos, podem promover o aparecimento de câncer em indivíduos. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o teor de nitrito em embutidos, bem como verificar se os produtos estão 

de acordo com a legislação vigente. Foram coletadas 10 amostras de salsichas e 10 amostras de 

salames de diferentes marcas e tipos do comércio de Uberaba, MG, e realizou-se a determinação do 

teor de nitritos pelo método espectrofotométrico de acordo com a metodologia recomendada pelo 

Ministério da Agricultura. O valor médio de nitrito nas amostras de salsicha foi de 35,5 mg/Kg, com 

intervalo de teores entre 9 e 80 mg/Kg, nas amostras de salame foi 2,34 mg/Kg, com variação entre 

0,4 e 8,6 entre os valores. Constatou-se que os níveis de nitrito residual são maiores em salsichas 

do que em salames, e todas as amostras apresentaram valores de nitrito residual inferior ao limite 

estabelecido pela legislação brasileira. 
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As células somáticas do leite são constituídas principalmente pelos leucócitos, também chamados de 

células brancas do sangue. No leite do animal sadio, as células epiteliais representam de 0 a 7%, 

mas, de acordo com alguns autores, podem corresponder a até 20% do número total de células, 

dependendo do estágio de lactação. Levando-se em consideração que alguns fatores como idade, 

estágio de lactação, doenças, procedimentos realizados na ordenha e o tipo de ordenha, influenciam 

na contagem de células somáticas (CCS), foi feito um estudo comparativo sobre a a influência do 

tipo de ordenha sobre a produção de leite de vacas Guzerá e a CCS. Neste estudo foram utilizados 

dados provenientes da análise do leite, obtidos em dois controles leiteiros realizados no rebanho de 

vacas Guzerá pertencentes à Fazenda Escola da Universidade de Uberaba, sendo o primeiro 

realizado no dia 25/03/2010 e o segundo no dia 19/05/2010. Baseado nestes dados os animais 

foram distribuídos em dois grupos G-1 e G-2. O G-1 (n=19) era composto por vacas submetidas ao 

sistema do ordenha manual e o G-2 (n=14) por vacas submetidas à ordenha mecânica. As 

informações sobre a produção de leite e a CCS foram tabuladas e comparadas entre os grupos pelo 

teste T para variáveis independentes e entre os momentos dentro de cada grupo pela análise de 

variância (Anova), ambos com nível de significância de 5%. Os resultados obtidos mostraram que na 

primeira avaliação, a contagem média de células somáticas foi maior nos animais do G-2 (2799,64 

x103) em relação ao G-1 (1568,57 x103), além disso, evidenciou-se que a produção média de leite 

foi significativamente superior no G-1 (14,3 Kg) em relação ao G-2 (10,4 Kg). No segundo momento 

a CCS manteve-se superior no G-2 (2003,7 x103), em comparação com o G-1 (1496,2 x103) e a 

produção de leite também foi significativamente superior no G1 (10,4 Kg) em relação ao G-2 

(6,93Kg). Ao analisar os momentos dentro de cada grupo evidenciou-se que a produção de leite 

tanto do G-1 quanto do G-2 foi significativamente menor no segundo momento avaliado. Apesar de 

não ter ocorrido diferença significativa na CCS dos grupos submetidos a ordenha manual e mecânica 

nos momentos avaliados, pode-se evidenciar que a produção de leite foi significativamente menor 

no grupo de animais mantidos na ordenha mecânica, que foi justamente o grupo que apresentou 

maior contagem de células somáticas no leite. 
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O queijo Minas Artesanal é um dos mais populares do país, sendo consumido por todas as camadas 

da população, é um produto da coagulação do leite,empregando um fermento endógeno composto 

por Lactococcus lactis ssp. lactis (95%) e Lactococcus lactis ssp. cremoris (5%),sendo largamente 

produzido no Estado de Minas Gerais. Possui fácil fabricação, rápida comercialização e é de menor 

custo se comparado aos demais tipos de queijos. Entretanto esses queijos tão tradicionais, por 

serem produzidos por meio do pingo, possuem características muito variáveis, de acordo com a 

característica da região onde foi produzido não sendo comum se adequarem aos parâmetros de 

qualidade hoje exigidos. Devido essa necessidade de padronização, o presente estudo tem o 

objetivo de ajudar na escolha de técnicas analíticas para o melhor monitoramento da qualidade e 

padronização de queijos artesanais e estudar as variações da concentração de componentes como 

ácidos orgânicos, lactose, compostos nitrogenados em queijos artesanais. Foram coletadas 24 

amostras de queijo Minas no comércio de Uberaba-MG, sendo doze amostras de queijo artesanal 

fresco e doze amostras de queijo artesanal curado. Realizaram-se as análises, em duplicata, de 

acidez, lactose, proteína e compostos nitrogenados de acordo com a metodologia oficial. Em média 

os resultados de acidez, lactose e proteína, obtidos no queijo artesanal fresco, foram 

respectivamente: 1,03%, 8,5g, 21,68%. Os percentuais médios para queijo artesanal fresco, de 

nitrogênio total, nitrogênio solúvel em pH 4,6 e nitrogênio solúvel em TCA 12% foram, 

respectivamente, de: 3,52%, 0,30% e 0,27%,com desvios padrão respectivos de 0,35, 0,15 0,09. 

Em média os resultados de acidez, lactose e proteína obtidos no queijo artesanal curado foram, 

respectivamente, de: 1,10%, 4,6g, 26,09%. Os percentuais médios para queijo artesanal curado, de 

nitrogênio total, nitrogênio solúvel em pH 4,6 e nitrogênio solúvel em TCA 12% foram, 

respectivamente, de: 3,73%, 0,47% e 0,42%, com desvio padrão de 0,83, 0,11, 0,12. Observa-se 

no estudo grande variação nos parâmetros físico-químicos analisados. Variações essa que ocorrem 

principalmente devido ao diferentes processos de fabricação do queijo. Desta maneira, verifica-se a 

necessidade de se padronizar o processo de fabricação desses queijos, almejando uma 

uniformização do produto colocado no mercado.  
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O queijo Minas Artesanal é um dos mais populares do país, sendo consumido por todas as camadas 

da população, é um produto da coagulação do leite, sendo largamente produzido no Estado de Minas 

Gerais. A maturação do queijo é um fenômeno bioquímico muito complexo, no qual se estabelece 

múltiplos equilíbrios e entrecruzam-se numerosas rotas de degradação e síntese. A composição de 

um queijo ao longo do processo de maturação sofre mudanças consideráveis. O presente estudo 

tem o objetivo de observar a influência do tempo e do ambiente de maturação nos parâmetros 

microbiológicos. Foram coletadas duas amostras de queijo Minas Artesanal no comércio de Uberaba-

MG oriundas do mesmo produtor, com a mesma data de fabricação e zero dia de maturação, 

portanto amostras com elevado teor de umidade. As amostras foram identificadas em A e B, sendo 

que a amostra A permaneceu em condições de maturação em temperatura ambiente e a amostra B 

permaneceu em condições de maturação sob refrigeração. As análises microbiológicas das amostras 

A e B, foram realizadas em quatro momentos distintos da maturação, sendo T1 (sem maturação), T2 

(7 dias), T3 (14 dias) e T4 (28 dias). Foram investigados Coliformes Fecais, Staphyloccus aureu 

(coag. positiva), Salmonella sp. e Listeria monocytogenes. Nas amostras A e B ocorreu uma 

oscilação nos valores para Coliformes Fecais ao longo da maturação, porém esses valores estão 

abaixo de 5x102NMP/g, que são valores estabelecidos pela legislação. Quanto a presença de 

Salmonella sp., as amostras apresentaram-se contaminadas no tempo T1 e ao longo da maturação, 

a amostra A apresentou ausência desse microrganismo no tempo T4, o que não ocorreu com a 

amostra B. Quanto a S. aureus (coag. positiva), as amostras apresentaram-se com valores acima de 

5x102UFC/g, que são valores estabelecidos pela legislação e ocorreu uma oscilação ao longo da 

maturação e no tempo T4 não foi detectado a presença desse microrganismos nas amostras A e B. 

Foi detectado a presença de Listeria monocytogenes nas amostras A e B e os resultados apontam 

que ao longo da maturação esse microrganismo permaneceu viável nas amostras, o que indica uma 

situação em desacordo com os padrões legais vigentes que estabelece a ausência desse 

microrganismo em amostras dessa natureza. Verifica-se que o processo de maturação possibilita 

uma diferenciação das características físico-químicas do queijo Minas Artesanal, porém a 

contaminação microbiana permanece viável. 
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O queijo Minas Artesanal é um dos mais populares do país, sendo consumido por todas as camadas 

da população, é um produto da coagulação do leite, sendo largamente produzido no Estado de Minas 

Gerais, de fácil fabricação e rápida comercialização e de menor custo se comparado as demais. 

Entretanto esses queijos tão tradicionais, por serem produzidos por meio do pingo, possuem 

características muito variáveis, de acordo com a característica da região onde foi produzido não 

sendo comum se adequarem aos parâmetros de qualidade hoje exigidos. O presente estudo tem o 

objetivo de observar a influência do tempo de maturação na concentração de compostos 

nitrogenados e no grau de proteólise de queijos artesanais e comparar os valores com queijos 

industrializados. Foram coletadas duas amostras de queijo Minas Artesanal e cinco amostra de 

queijo industrializadas, no comércio de Uberaba-MG, realizou-se as analises, em duplicata, de 

proteína e compostos nitrogenados de acordo com a metodologia oficial. O percentual médio, para o 

queijo artesanal A, de nitrogênio total, nitrogênio solúvel em pH 4,6, nitrogênio solúvel em TCA 

12%, proteína, extensão e profundidade de proteólise, foi respectivamente: 5,43%, 0,85%, 0,74%, 

32,42%, 15,58% e 13,48%, já o percentual médio para queijo artesanal B, de nitrogênio total, 

nitrogênio solúvel em pH 4,6, nitrogênio solúvel em TCA 12%, proteína, extensão e profundidade de 

proteólise, foi respectivamente: 4,77%, 0,65%, 0,53%, 34,51%, 13,37% e 10,88%. Verifica-se que 

o processo de maturação possibilita uma diferenciação das características físico-químicas do queijo 

Minas artesanal. Os valores médios encontrados para compostos nitrogenados e proteína 

apresentaram um gradativo aumento quando se comparou os valores encontrados para os queijos 

frescos em relação aos queijos com vinte e oito dias de maturação, bem como, os índices de 

extensão de maturação e profundidade da proteólise. Os resultados dos índices que avaliam a 

proteólise do queijo durante a maturação, como nitrogênio solúvel em pH4,6, em TCA 12%, 

extensão e profundidade da proteólise, apresentaram valores semelhantes entre o queijo Minas 

artesanal fresco com o queijo Minas padrão e do queijo artesanal maturado com os queijos prato e 

parmesão. Os queijos que não sofrem ou apresentam menor grau de maturação, como o Minas 

artesanal fresco e Minas padrão, o teor de proteína é menor em comparação com queijos 

maturados. 
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A raça Gir têm predisposição à otite parasitária, provocada por Rhabditis spp  pois possuem chifres 

achatados e grossos na base, que comprimem as orelhas, o que favorece o desenvolvimento do 

nematoda. A ocorrência de Rhabditis spp é mais comum no período chuvoso por eles viverem 

habitualmente na matéria orgânica em decomposição, terra úmida e em água doce ou salgada. O 

diagnóstico da otite parasitária pode ser realizado pela observação clínica como presença de 

secreção com aspecto purulento e odor fétido, ou pela visualização do nematoda no conduto 

auditivo externo por meio de “swab” ou chumaço de algodão. Entre os tratamentos sugeridos na 

literatura citam-se os alcoóis etílico e isopropílico a 70% que têm efeito germicida de nível 

intermediário, lavagem do conduto auditivo com solução de éter e álcool na proporção de 1:1 e 

sulfato de cobre a 2%, a pasta com 50g de triclorfon a 3% e dimetilsulfóxido (DMSO) a 1%, em 

veículo constituído de pasta de nitrofurazona, por ouvido, em aplicação única. Estes tratamentos 

normalmente não apresentam efeito desejado a campo e as recidivas são freqüentes. Este trabalho 

objetivou avaliar a eficácia da associação DMSO, Coumafós e Propoxur no tratamento da otite 

parasitária de bovinos. O trabalho foi realizado com duas vacas da raça Gir que apresentavam sinais 

clínicos específicos, como movimentos contínuos da cabeça, odor fétido no interior da orelha, porém 

visualmente não havia secreção aparente fora do conduto auditivo. Observou-se queda na produção 

de leite diária, segundo o veterinário responsável os animais reduziram em média 3kg de leite/ dia, 

o que corresponde a 10% da produção de leite do animal. O diagnóstico foi feito utilizando o Swab 

para a coleta das secreções presentes nos condutos auditivos dos animais acometidos. O material 

colhido foi colocado em tubos Falcon® com solução fisiológica e mantido em caixa de isopor com 

gelo até o laboratório de Parasitologia da UNIUBE. No laboratório o material foi colocado entre 

lâmina e lamínula para observação do parasito em microscópio óptico em aumento de 40x. A 

microscopia permitiu visualizar ovos e parasitos cilíndricos nas fases de larvas e adultos machos e 

fêmeas. As fêmeas mediam cerca de 1,5 mm e os machos 1,2 mm. Após o diagnóstico de Rhabditis 

spp foi utilizado para anti-sepsia solução a base de Cloreto de alquil dimetil benzil amônio (Cb 30®) 

e aplicação de pasta contendo 5 mL de Dimetilsulfóxido 99,78% e 15g da associação Coumafós + 

Propoxur (Tanidil®) em 500g de nitrofurazona pomada diariamente por uma semana. As vacas 

foram acompanhadas durante cinco meses para observação de recidivas. Após uma semana não se 

observou parasitos na lâmina confeccionada a partir da secreção obtida do conduto auditivo. Neste 

contexto, pode-se concluir que o tratamento com dimetilsulfóxido, coumafós+ propoxur em veiculo 

de nitrofurazona promoveu a cura dos animais com otite parasitária causada por Rhabditis spp em 5 

dias e os manteve sem recidivas por cinco meses. 
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As rações concentradas fornecidas aos equinos são à base de cereais com alta concentração de 

amido que deve ser digerido e absorvido, preferencialmente, no intestino delgado. O amido é o 

principal responsável pela onda pós prandial de glicose sanguínea e a resposta insulínica do animal, 

quanto mais rápida e completa sua digestão mais rápida e intensa será a curva desencadeada. Os 

lipídeos são adicionados visando aumentar a densidade energética, podendo interferir na taxa de 

passagem e, consequentemente, na digestibilidade pré cecal. O objetivo deste trabalho foi avaliar os 

efeitos dos níveis de óleo na digestibilidade pré cecal dos carboidratos hidrolisáveis por meio da 

curva glicêmica. O experimento foi realizado no Setor de Equideocultura da Fazenda Escola das 

Faculdades Associadas de Uberaba - Fazu. Foram utilizadas cinco éguas meio Sangue Percheron, 

com idade e peso médios de 4 anos e 450kg, respectivamente. O delineamento experimental 

utilizado foi Quadrado Latino 5x5, cinco etapas experimentais e cinco tratamentos com níveis de 

inclusão de óleo (0, 5, 10, 15 e 20%). Em cada etapa os animais receberam 0,25% do peso corporal 

de concentrado mais o óleo de acordo com tratamento. No quinto dia de cada etapa os animais 

eram pesados para adequar a quantidade de concentrado a ser oferecida no próximo período. Neste 

dia, às 16:00h, os animais eram presos em curral coletivo onde permaneceram em jejum de sólidos 

e com água a vontade. No dia seguinte, sexto dia de cada etapa foram realizadas as coletas de 

sangue nos momentos (T0-30 minutos antes do fornecimento do alimento, T1- 30, T2- 90, T3-150, 

T4 -210, T5-270 e T6- 330 minutos após o fornecimento do alimento). A coleta de sangue foi 

realizada por meio de punção da veia jugular. As coletas iniciavam-se às 7:00h da manhã sendo a 

primeira coleta 30 minutos antes do fornecimento do concentrado e terminavam as 13:00h com 

intervalo de uma hora. Em cada momento, foi coletada uma amostra de sangue de cada animal 

utilizando tubos vacutainer sem anticoagulante. A concentração de glicose foi determinada através 

de espectrofotômetro Bioplus® e kit comercial. A concentração sérica média de glicose (mg/dL) dos 

animais de cada tratamento e em cada momento foi: tratamento 0 (t0-92; t1-113; t2-127; t3-

138,6; t4121,6; t5-109,2; t6-101,2), tratamento 5% (t0-84; t1-96; t2-112,2; t3-125,8; t4-106,4; 

t5-100,2; t6-98), 10% (t0-79,4; t1-85,2; t2-102,6; t3-116; t4-98,8; t5- 93,6; t6-85,2), tratamento 

15% (t0-82,2; t1-94,2; t2-97,8; t3-108,4; t4-102,6; t5-96,4; t6-95) e tratamento 20% (t0-86; t1-

83,3; t2-82,3; t3-103,3; t4-94; t5-101; t6-108,3).Os resultados obtidos são parciais, pois não foi 

realizada analise de glicose do último período e por isso não foi realizada a análise estatística. Os 

dados mostram uma tendência que a adição de 20% de óleo de soja ao concentrado alterou a curva 

glicêmica e, consequentemente, influenciou na digestão dos carboidratos hidrolisáveis presentes na 

ração. 
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Com a qualificação aprovada de um sêmen pode-se ter um alto ganho na produtividade devido à 

alta taxa de prenhez e também uma alta distribuição de genética superior. Desta forma a utilização 

da técnica de citometria de fluxo torna-se uma ferramenta de grande interesse para a reprodução 

animal, pois viabiliza uma maior rapidez e acurácia. O objetivo do trabalho foi realizar as avaliações 

de integridade de membrana plasmática, membrana acrossomal e integridade de DNA de 

espermatozoides de bovinos das raças zebuínas, pós-descongelamento, utilizando-se o citômetro de 

fluxo. Foi utilizado um ejaculado de cada 10 bovinos de diversas raças zebuínas. Foi realizada 

avaliação microscópica do sêmen in natura e pós-congelamento (motilidade progressiva, vigor) e 

pela técnica de citometria de fluxo, somente pós-congelamento, com Citômetro de fluxo FACS Can, 

Becton Dickinson®. Para a avaliação da integridade física da membrana plasmática foi utilizado o 

corante, Iodeto de propídeo (IP). Para a avaliação da integridade acrossomal foi utilizado o corante 

PNA-FITC. A integridade do DNA foi avaliada por indução ácida e coloração pelo alaranjado de 

acridina. Foram lidos 10.000 eventos para cada animal em estudo, cada leitura durou em média 15 

segundos. Os dados coletados na citometria de fluxo foram analisados utilizando-se o programa de 

computador FLOW JO (Becton & Dickinson). As médias foram comparadas seguindo análise não 

paramétrica (Kruskal-Wallis). Os resultados encontrados foram: motilidade progressiva (62,5% 

vs40,5%; p<0,001); vigor (4,7vc 3,6;p<0,001); a integridade da membrana, avaliada com eosina 

pré-congelamento ecitometria pós-congelamento (68,1% vs 42,7%, p<0,001); o nível de lesão na 

membrana acrossomal pós congelamento foi de 26%; a integridade do DNA 90,7%. Os resultados 

sugerem que a desfragmentação do DNA e o processo de congelação não sofreram interferências da 

técnica de criogenia sobre a qualidade do DNA. A diferença estatística dos valores médios na 

integridade da membrana plasmática, das amostras in natura e pós-congelamento mostram uma 

queda na qualidade espermática, que possivelmente foi causada pela técnica de criogenia. Estes 

resultados corroboram com os apresentados por Salvador (2005), enfocando que o processo de 

criogenia provoca lesão na membrana plasmática, e também com o trabalho realizado por 

Assumpção  et al 2011. Sugere-se que o diluidor utilizado no presente trabalho possa ter interferido 

na integridade da membrana. Contudo, não se pode afirmar se o diluidor interfere na funcionalidade 

da mesma. Entretanto, pode-se dizer que o diluidor pode mudar a concentração do meio, assim, 

podendo lesionar algumas membranas. Sabe-se, porém, que se não for utilizado o diluidor antes do 

processo de criogenia, o número de células lesadas seria muito maior, pois o diluidor apresenta em 

sua composição substâncias crioprotetoras (intra e extracelulares). 
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O queijo Minas artesanal, feito a partir de leite cru, um dos mais produzidos no país, teve sua 

fabricação iniciada na região pelos colonos que aqui chegaram junto com as “entradas e bandeiras” 

à procura do ouro. Inicialmente fabricado de forma rudimentar nas fazendas que ficavam ao longo 

dos caminhos do Rio de Janeiro, o queijo Minas começou a ser levado para as cidades e vilas onde 

tinha uma boa aceitação, passando a ser um elemento reconhecido na economia da época. O queijo 

é um produto da coagulação do leite, empregando um fermento endógeno composto por 

Lactococcus lactis ssp. lactis (95%) e Lactococcus lactis ssp. cremoris (5%).Com a necessidade de 

obter informações que permitam enriquecer e aprofundar os conhecimentos sobre o queijo Minas 

artesanais para possíveis padronizações foram coletadas, aleatoriamente, 12 amostras de Minas 

artesanal fresco e 12 amostras de queijo Minas artesanal curado,  no comércio de Uberaba, MG 

durante o ano de 2010. As amostras de queijos foram enviadas para análise química no laboratório 

de Análise de Alimentos da Universidade de Uberaba-MG (UNIUBE).  Analisaram-se as amostras, em 

duplicata, para obter resultados de cloreto de sódio, sódio, umidade e cinzas de acordo com a 

metodologia oficial. A média geral dos resultados de cloreto de sódio, sódio, umidade e cinzas 

obtidos dos queijos Minas artesanal fresco foram respectivamente: 1,43%, 0,55%, 47,4% e 5,79%. 

Os resultados de cloreto de sódio, sódio, umidade e cinzas obtidas dos queijos Minas Curados foram 

respectivamente: 1,98%, 0,78%, 32,81% e 6,48%. Os resultados da pesquisa indicam que os 

queijos estão de acordo com a legislação em relação ao teor de umidade. Não há padrões de 

identidade e qualidade para o item cloreto de sódio e sódio para queijos, mas as amostras de queijo 

fresco apresentaram valores semelhantes aos queijos industrializados. A maturação promoveu 

maiores valores de desvio padrão e coeficiente de variação nos itens analisados. 
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